
ANAIS do SEPE – Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFFS 

ISSN 2317 – 7489 

Vol. IV (2014) – Anais do IV SEPE e IV Jornada de Iniciação Científica 

 

AS INFLUÊNCIAS DA FILOSOFIA MEDIEVAL NAS MEDITAÇÕES DE FILOSOFIA 

PRIMEIRA DE DESCARTES 

 
Samanta Krignl Pereira1 

Thiago Soares Leite2 

 

O presente trabalho tem por finalidade apresentar o que desenvolver-se-á no 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O intuito desta pesquisa bibliográfica é o de 
enfatizar que a Filosofia Moderna, evidenciada diante do cogito ergo sum, na 
verdade, encontra suas raízes na Filosofia Medieval. Agostinho de Hipona já 
mostrava que o si fallor sum demonstrava a certeza da própria existência através de 
um momento reflexivo da própria dúvida, pois não podemos duvidar da nossa 
existência no exato momento em que duvidamos. Sendo assim, não existiria dúvida 
se não houvesse um sujeito para duvidar. A semelhança entre os argumentos de 
Agostinho e de Descartes são evidentes, mas permanece a questão: ambos os 
argumentos possuem a mesma função em seus respectivos sistemas? Após ter 
apresentado duas provas sobre a existência de Deus na terceira meditação, 
Descartes retorna ao tema na quinta meditação. Contudo, a terceira prova 
apresentada não possui mais um caráter cosmológico. Antes, apresenta-se um 
argumento a priori. Tal argumento assemelha-se bastante ao unum argumentum 
apresentado por Anselmo de Aosta em seu opúsculo Proslogion, no qual o filósofo 
evidencia que se há um máximo pensável, além de apresentar uma existência 
intramental, deve, também, possuir uma existência extramental, havendo um 
conhecimento prévio, diante de uma crença, que procura transformar-se em 
conhecimento, ou seja, razão. Anselmo enfatiza, portanto, que o homem, provido de 
uma natureza incompleta, deve buscar a Deus para obter um restabelecimento de 
seu estado original. Sendo assim, se não há nada maior que possa ser pensado 
além do máximo pensável, ou seja, que não pode ser pensado como não existente, 
Deus existe verdadeiramente. Permanece sem resposta, porém, em que medida o 
argumento cartesiano é influenciado pelo argumento anselmiano. 
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